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neitor Siloeira

Socio correspondente da S. 9TI. de 9, <A.

""\tendendo gentil convite do Dl'. I)linio Gama, para vir até esta
douta asselnbléa, e por essa c!iStiIlqão, que me é eonferida, eonfesso­
llle grato tenho o prazer (le expôr-vos, l'E\slunidamente, a situa~;ão

da estaneia balnearia ele Traí. de dizer-\"o,') das "virtnc!es teralwuticas de
suas aguas rninerais e de eontaT'-lhes os defeitos.

Conhecidas IH)r "Fontes do lVfél", passaram as Ilos,sas térmas a de­
nominar-se ,,(jruzeiro do Sul", e nuLis tarde (( Trai", nonle que conse1'­
vam até hoje, e que 11H' não desfigura a tradü:ão, por isso que exprime
em seus elementos formativos dois vocabulos guaranís a nomen­
clatura origüIal: ira, mel e i agua,

Data (le 1918 a in<lugnra(:ão (lo rn']Illeü'o balneario provisório que,
apesar de tosco, representava já unI grande IH'ogresso no campo da
crenoterapia ineipiente. pois (lue, remo\·-eIHlo o velho eoeho de lnadei­
ra, qne servia ao uso, In'oHliscnamente, instalou em seu lugar banhei­
ras esmaltadas, em número suficiente a permitir várias imersões ao
mesmo tempo, e a iniciar a pratica salutar da seleqão cios casos mór­
bidos, Desde aqncla data até nossos dias, um médico destacado na
estallcia é incumbido elo serviço de inspeção gratuita, e por isso mesmo
obrigatoria, aos cloentes, que 1'ecebe111 a ma i,,",, inaica(~ôes indispensaveis
ao tratamento, ca bendoJlle recusar o uso dos banhos aos portadores
de (loem;as transnLissiveis e iseparar em cahines espeeiais, as derrnato­
ses de ea1'ater crónico julgadas não tr.mlsmissiveis, Apesar da fraude
inevitavel, por parte elo doente, 110;S nossos cinco anos de prática baL
nem'ia. não verificámos mn ,só easo de contagio. Um laboratorio, ins­
talado 110 posto mécUco, contribue para o julgamento de cada caso e
de seus resn1tacloN, por exames procedidos antes e durante a fase cre­
noterapica, Um servício regular e sistematieo de análise da agua, talI­
to sob o ponto de vista hacteriologieo como quiInieo, permite vigiar a
eada nIOm('llto o gráu de pnreza do meio nlineral.
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Estudo químico

285

Era (l,sst'1l1e que Ulna mineral valia pela quall1idade de elel1lellto~~

que C'ontinha em dissohH=ão, e por isso as aguas frac31nente mil1el'ali­
zadas não gOZe] nlln de muita estima. lHas o valor tel'apentico, de nc­
nh111na fÓl'llln cOl'respolldente á nlineralização, nem por ela explicavel,
fez se êlbaHdon,lsse tal C'l'iterio de jnlgamento e se lhes procurasse, OH

nas proprie(1ct (1 es fi:-;ieas, ou THJ,S biolog:ieas, a fonte ela eller ftia cura­
tiva.

~\ fôrma de expo:nçao ql.wlitativa está longe de dissecar a com­
plexidade de 11111n a!~'nê1 minera I e não lhe eXlirime a composição ver­
c1adeirn. llor(lll(' Hão represe111<l os elelnentos iontizac1os e os coloidai<.;,
no seu eU'nuljo e (li:';l)()si(=ão real. O concurso ela prática COI'reJlte da
('Tenotel'npic1 delllonstra qne uma agua artificialmente preparada não

o agente origimlL em sua estrutura e efeitos biologicos. Ao
",e\luto al'tificirll fnltam as qualidades proprias ás aguas natun:ds - o
estado coloidal e o eletrico, a radioatividade, os poderes catalitico, fi­
Ja6('0 e out1'O:--;. Ni.s1o~ evidentemente, (~ que reside a explicaçi'io das

de toda na1m'eza. atribnidas ús euras termais, e ni'io na preSen(;3
11e lar OH (llW] C'ompOlH'llte, eal'aeieT'izado pela análise química.

Diversos anali:..;tasillH,:·;tiganllll a eOl11posição das aguas de Tnü
(']assificanlm-Iws, (lifel'('ntemellte~ segundo os resultados de seus eX3­

llH's. Os ])rs ..Allwl'tini e Uuil he1'1ue ~\Iohr incluiram-nas entre as suL
furada,s; o Dl'. Xem 010, ent1'e a,s termais simples. o Professor De l1au­
na,\'. indiscutivelmente llllW das maiore,s autoridades na materia, C011­
suhado Vel'b<llmente. enl Paris, afi1'1110U-nOs que os desprendimentos
slllfnrosos. lll'oveniente,s do.:-; snlfato;.;; pelas, materias organicas da 811­

n::lo C'onstituem 1110iivo para elassificar as aguas de Iraí entre
al" snlfurosas, ,'isto a j)l'e.sença de gases suHurosos resultar de fato­
re's <widentais,soh a (lepewlelwia inH'diata da captaçã.o das emergell­
rias, Acrediiamos (l1H" de'nt1'o dE' poueo tenq)o~ as agnas ele lraí per­
teneerào ao grupo das termai.s siml)les~ oligocrematicas, quando me­
lhorarem as C'aptações ele \Suas font'2s. l\las as em uso, pelos sens des­

os gasoso,s, rH'oporcionam os beneficios das sulfurosas e
CCl1110 tais devem ser clinieamente e lH'ol'isóriamemte eousideradas.

Na anális(' qnímiea foram en(~ontl'aelos os seguintes elemento::;;

Carbonato de sodio 0,010 lngl' . por Iitl'o
Bieal'belllato de .sodio (),~15:3 "
Cloreto de soc1io 0,441
Sulfato de sodio 0,457 "
Bieal'bonato de cal cio 0,020
Gazes eli,ssolvidos 12 te. ' ~

~ ,

Hesiduo total ao \,('rlllelllo JH1('·:'nte 1 gl'. 190 mgl'. por litro.
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Clima

Do estndo do elima de Traí e de sua inflnêneia no tratamento ('1'('-

ús de ordem clinica:



anseneia (lLlasi com.
pouca iu-

bôm; IlO verilo e lI\rlS no I1Ive1'no: ]lllll\j([,lc!e do :Ii' t' IllZ

Duração da cura" - Em lU rc\ in. d(' 20 a :W cli!! S. A nu'a Irlldi­
eional de 21 dias parece ter sido estabeleeida para faúlitar ÚS lllTllhe­
]"(',s o tratamento hidro1lli]]('l"!l! inilli(,ITUI)tO. entre dua,s menstnu)(;ões
sneessiva" .

A c1olllinmitt' do clillln é a seelativa. peln
pieta ele vt'l!tos. ]l\]]llidade do ar, abnnl1ancia da
tensic1ade huuinoNil e frn('a n!titude.

Dlu':llite o inv(']'llo, as eondi(~Qes elima1C'J'icas eontl"n-ÍlI(lieam o tl"il­
tamento no, Ilortadorl'fi ele Cl"ónicas do aparelho respiratorio.
cal'Cliopatias, dernultoses l' reulIIatisHlOs ele toda natUl'l'za. Ignal111eute,

'verão não c()nv(~m ,Uh-; j llben'lt!osoS ,.;ujeitos a he1lloptises, ]1l'1lI ao"
asmatico,s e ellfisematosos. eoufitituiudo, em eonlpensação. nnxili:u' prt<
(jo.'iO lJa eUl"il de ee!'tas hronquites (' eorizas cl'ónieas.

O outono e a l)]"] ma \'('1"<1 g('ral dc bCIll (\si il r,

Generalidades sobre a cura

ESUI última e:;/ú .';ellclo !'eIHOVI

Idades. - Vêenl-se POll(,'t.'; ('riall(:as em traí. devido lnlH'z iÍs di­
fieuldade;-; da viagem. Elllretilnto. os bllulJ()s mincrais são aplicaveié>
aos peqnel'l'lH'hos, porque a lPrll'n icliu[e t:illeolliestnvelIlIente !llll" ex·
eelcnte eonc1ição ao írntalllcllio l1idl'ollliJ]('nil, pelas lllOdífielll;ü('-; pro.
fundas sneehveis de se pl'odnzil'l'lll nos orgnnislllo.s llO\"OS,
intensamente aos estímulOfi mediemnento';os. Os velhos, defide lilW Si'

aeautelelll os eanliac(lfi, pl'ofiiMieo'; e hipertensos lleseompl)l1sados. ti­
ram em geral imenso bCllcfieio,

Época balnearia. _._. ::\OS mô,es (lc ,Janeiro e!i'en.'l'eil·o. prch'l"ido:-,
aquistas, a temperatura. eJeyac1a, produz depressão . .:Ilelborl's ,sar·

Novembl'o e }\larço. Antes ou depois desses lJ:êses, ns e;fitl'iUlas são 01'­

clinarimnente más. e o frio. ris vcz1"';,intcnso,

Incidentes. - FreqlH'Il1es no;.; que fazem o tl'atamellto de per .si,
sem ol'ient,H~ào méc\ien, o:': illeidelltc\s 1"<Jramente assumem caratel' g:l'a~

condü;i!.o bôn: fl'nea altitude:

solar:

TIL\BALUOS OIUGINAIS

Existem:

4 elimate'rie:!,'.; ótimas pe1'lllillu'lltes: pm't'za do nt', ,\USt'll_
eU! de velltos fOl'íC.'i. excl'kneja da "fnlH po1<I\'e]. eX\lbenlllein da
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e apal'ecem, de orclinario, DOS qne se excedem na ingestão de agua.
diarréa ,sünples ou sanguinolenta, colicas, insollia, tontnra:s, paL

eis TllBa lista de pequenos incidente,s, contra os quais hasta,
:'I)mo terapentica, a interrnpçã.o (In ingestão por lU!] a dois dias.

INDICAÇÕES E OONTRA.INDICAÇÕES TERAPEUTICAS

As observações, quepossuimo.s, em número de 1. ,")4;'), afirmam, de
Tnaneil'a eloquente, ns propriedades medicinais das aguas de Traí, O
Tratanmto hidl'omineral vence bri!hanternente onde já falhou uma in­
iiniclade de indicações lnec!ieamentosas . Neste resumo, que vos faço,

2," edição, prestes a ent]'<]l' pnra o prelo, de "Traí e as inc1iea(;ões e
tontl'a-indicações tel'apeuticas de Ruas aguas minerais", limita1'-me-ei,

,ser bréve, ás conclusões a que cheguei. no tratamento cl'eTlico das
variadas doenças.

Aparelho digestivo

Do,s G18 doentes tratados, mel1lOraram 474 ou e não <Jpl'oveita-
189 on 1/4.

() ~l])('tite é anJllelÜaflo, por yi;:l de re~!:ra, 78 j; dos doentes
.ibser,'ados.

As sindl'onlas hiperelol'hiclricas são rapidamente In elhoradas
HO dos casos que observámos) ; um ponco menos para a,s hipoclol'hi-

mdcas (85 ) .
~- .As colites CrOlllCaS ,são beneficamente inflnênciadas; na fór­
rnucomemln'anosa, os resultados são mais fracos e menos perdu­

-':'Hveis.
Dos e(Hlshpados melhoraram GO ; os efeitos são menos dn ..

)"cH]ouros que na colite cróniea.
O intestino normal mostra tendeneia a

dos hepatico;s ohtêm em alguns easos
1'111 outro...; definitivas.

_As sinc}r'onuls digestivas fnncioll :-ús e dolorosas
lllelhol'a(\Hs.

Orgãos genito.urinarios

As aguas ele In1Í, bipominel'alizadas, pl'ecstalll-Se <Hlmiravelmente fi
chamada de cliurese que, sob técnica adeqlwc1a, [se estabelece

em fórma de criRe paroxistica, com descoloração comple­
da urina, que se torna límpida e ahsolutamente inodora,pH eleva­

atingindo on ultrapassando a 7,0, densidade inferior a 1005, au-
lento da elimina(;ão dos elementos sólidos 1nilwr3is e organicos, em

absoluto. Passada a crise, que não dura senào horas; a liTina re·­
ao,s poucos os seus earaeteres normais.

A' cura de diurese opõem-se nunu'rosas eontra-indicações, e
isso só o médico deve apreciar o m01nento e omoclo de institui-la.
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,-- Das doenças dos órgãos urinarios, recebem influência favor8.­
vel do tI'atamento hi(lromineral: a calculose constituida, principalmen_
te a úrica; as infecções crônicas, a llefrite crônica simples,

-- O tratamento crenico é vantajoso, a titulo preventivo, nas
tendeneias ás precipitações litiasicas,

-- As lesões inflamatorias crónicas e torpidag do útero e an8­
xos pódem ser melhoradas,

Doenças da péle

Os eczemas CI'OIJICOS constituem uma das grandes indicações ter8.­
peuticas de Traí, De 67 doentes, observamos 26 curas, 25 melhoras e 11;;
resultados nulos,

-- Nos parasitarios, a influência ela hidromineraterapia é insig­
nificante., detersiva, apenas; dirigido contra as lesões secundarias, ~

acessorio e não substitue e llem dispensa o tratamento tópico esp(~­

cifico,
Certas piodermites r-:ão notavelmente melhoradas,

Doenças dos ossos, músculas e articulações

.As eleficiencias das instala(;ões ele Traí recluzem-lhe a lista das in­
dicações nas artropatias, As principais são:

O reumatismo crônico, cOllsecutivo ao articular agudo, principa ­
mente nas fórnuhs ainda recentes;

os l'enmutismos coloieloclasicos, e as Inallifestaç?es dolorosas ,U'-

ticulares por insufieiencia proteino-lwxica do fig'ado;
as artropatias sifilitieas;
os reumatismos ele origmn metaboliea;
as algias artieulares, de qualquer natm'eza,
A influência crenoterapiea tem sido nula ou s(~ Inanifestado exelu-

sivamente eOIIlo sedativa:
llO reumatismo eránieo IH'ogI'<'l'isivo deformante;
bJenorragico;
en docrinico ;
(] prejudicial, por vezes,
nas artrites tuberculosas,
Os demais típos de nrtropatias nào são sucetiveis dB tratamento>

crenico:
os ele fóeo infeccioso;
os de fatores nervosos;
os de carenCla,

Doenças da nutrição

A diabete saearina é melhorada pelo tratamento hidromineral. De:
18 doentes que observámos, 12 melhoraram,

-- A hielromineroterapia não é indicada na diabete infaIJtil, 110""

diabeticos com tubereulose, cardiopatia descompensada, estado febril,
acetonuria, c1esnutri~iào, albuminuria na fase caquetica,



Os doentes de são raros mn Iraí.
A influência cr'enica {:; nnla lUl obesidade.

Doenças do aparelho circulatorio
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..A il1flnêneia elo trntamE'l\to t8n1 sido un1<1 nas doen-
do sistema nervoso'
dos sensoriais;
dos ~sistf'lnaS e
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o n (1n de lrnÍ, pejo que
e,-;tú lO]l1'l1lc!o. e pela virtude (~Unltiy(] de [mas aguas. deixa de interes_
')clt sólnC'JÜe ao I~stflclo. pelo lado eeoT1Oluieo, lllas interessa tmnheUl Ú

;-';(H'iec!ê1(le. pelo aspéto ,social.

Panl elevar e:-;sa e:-;[êmeia ao gl'ún á fama (' 1l0ío-
l'iec!êHle de ,,-;llêlS êl~"nla,-;. (\ Íl1lJ)('i'ilii'T'1 a ,)(;ÜO imc(liata e profieua do Es­
t(lo'Á\limldo o !cHIo economi('o no rim lnmlêl11iün'io c ê]1trnístico, o 12'(;-
"n"';rno queti"el' ])01' pl'ogTê1lllil o dns fontes de
11'nL ri hCIH'l1H' Celied!l do:.; ;,C'ns cop"tê1doanos. yjstil o

CTl1]) Io 1'c('cllie de ~\ lliOl1 in em.\Iina', onde osen 110Hl('

C'onstitne o rijo dc êldillillistnHiol' model'l]o. de iclra,; aYêllH;adat-i,

E' que o g}'(m(1e rni]]f'iro. ÜlJH~êllHl0 seu olhar em tôl'-
110 (l(h llJ'obl(']lJi!'-) múxilllos, de jntel'ês,-;e ao ;'-;('11

Jlhn 1ll qll C' Soh r e]ev ;1 S;'; e e1\ j 1ll êI g 11 i t n (l e il () (l (1

hidl'ollJÍ1]C'l'êl i". E. l'('~.;olnto. Je\'on êI caho o S('ll
de CaI(Ia", quC' r nnl moclêlo C'1111'(, 0'-; C()]}g'C'1l('res elo llluT}(lo inteiro!

~\o Rio C ),']IH!e. e, l'P!'t'I"('lll-,'-)e os coneeitos do Prol'.
li (')][1 to de SOUZ,l cntech'(l t ieo na F,tenldn de de I\Iedicina elo Ilio
(1e ,j'l)]Pi]'o. eJ1l sen l'('('ellli..;:-.;inw li\'1'o: ,; ~\Line]'(Li:-; do Bl'asi\" :
"Siío!l;) ]H'obJellla de ienllwni Í(;(1 g'end qne sobl'ele\'(~ em j

e utilú];l(le ,lO ('~;1 udo da" e1g-lU]S lllinC'l'êli:-;" e lílêli" íHl1êlllte ,;. " e si ,-.;ou­
1)(\ :-;:",('l!1O"; l' tOW e1' i ter io (~Í t'TJ ti 1'leo (' cOlHereiê] I tão j II (';;:1 inn] vel
dúdiY,l ('OlU que ,I llntm't'Z,l e01J8ii!uir-f;(,

o Brasi1 em centro ,1111 h'OC)l do
llOS deix(]r~lO o onro(;ío llrc(,~S)lTio () eOl1 elo

De e01]('('['to eO!]1 ("..;sa" O])Oj'tUll<l'-;

]eY;ll'ú a!Ja!Jl),] ao l{io

po!' :--inê]'''; ('OlH! (\:'
('11i]'(' ()~..; j)O\TO'-; lllal" cuHo:..;.

unidade
8fl1 int('1'ior

h Dl'. TeodEr'elo
I11ICl(11 de ]'('('0ni(' [n1b)lIho: il1dllS­

01'(1 do aFro ql!e (" "elU :;;-1 íd;]
O(~{l:";101lêlj' perda de snbstmJeia nm,';-] ,]

e resen,·as. o terulOeJimatisIJlO.

\; ,L,; (. i 111 ('1110 . ('i t () n i 11 e i :;i,.o
trÍ;] ill i lililyel e
(:0 ]'1' e ,--;p o11(I (' II t ('. sem

TIO no

(In!'

(,-lS~,111ue

111 LHl;! 1\ iL1 rio. altTHistieo
<\:1 ;'elHI<I lH'uln êlllUêll
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1926, foi de dez bilhões de francos, o que representa a quarta rIo
produto do comércio exterior daquele paiz. Só os excursionistas ame­
l'icanos, em número de 220.000 entraram com 4.975.52'0.000 francos.
Em 1927 aquele paiz recebeu dois milhões ele turistas.

o estado fascista, dispendenclo de 192(i para cá 80 luilhões de liras
com snas termas, aumelltouJhes a frequencia em mais de 25

Na Alemanha, a consignação de 60 milhões de marcos realiza, ne8­
l11omento, vasto programa de melhoramentos.

Na rrcheco-Slovaquia, onde se encontra Ca'l'1sbad, rival deVichL
('OIn tam bem 200 mil visitantes por ano, os poderes públicos destinarrl
somas consic1eraveis para o aperfeiçoamento de snas já 11HHlernissünas
estallcias.

A IDspanha empenha-se igualmente na obra de COllSel'Vaç[iO e
engra.ndecimento ele suas 181 estancias, representando um valor comer­
cial de 100 milhões ele pesetas.

A Italia crea leis, regulando a fl'equencia ás ten11as, e institue o
cródito de 80 milhões de liras paTa melhoramentos nelas; a Russia en­
.saia um vasto programa ele defesa economica, visando evitar a

elo onro 11 acionaI, carreado ás estancias estrangeiras, e social IHC­

(liante assistencia oficial a velhos, doentes e eriane;as, enviaclos aos cell­
tros de emra hidrOlnineral.

Não pos.suimos estatí:sticas a respeito i senão verificaríamos que ()
apesar de guardar em seu seio preciosas e ahundantes fontes

minerais, contribue tambem com seus minguados recursos ouro ])<:11';:1

opulentar as arcas das na(~õe.s menos neeessitadas, l)()rémmais avis"Hla3
do que nós.

liJ' de entretanto, confessar que o govêrno do nosso Esta-
de ha muitos anos, vem cogitando em dar feição definitiva a

si mais nflo realizou foi porque não lhe permitiram eircullstancias clt
ordem social e superiores. Apesar de tudo, e não obstante a
economica que atravessamos, Traí continúa a receber em seu rêdes
para agua e esgoto, que lhe garantirão salubridade; as propostas para
a construção da linha fel'rea de Passo J~ul1do á estancia ha In earia

eSl1Hlaclas cuidadosamente; e, emfim, ha mais ele lnna
mana, o general interventor, aplicando .saldos mandou
construir o baTneario existente, iniciar estudos e
de Traí, bem como a construçã.o de nm halneario, cujo ante-JHojéto pafi­
80 ús vm;;sas m ão.s .

Não se trata de um solução definitiva, no tocante á organização ela
e8tancia illlas as instala(:;ões corresponderào amplamente !te; necessida­
des atuais. rrrata_se da construção de um balneario ele concreto arnla-

constante de um cilindro estanque, de 26 metros ele dianH'tTo 14
metros de altura, circundando as emergentes prineipais e ligado

aUa do terreno por meio de uma galeria, tambem ele concreto ar.
JMldo. No interior do cilindro foram proj·etados ires planos ele constru­

: no primeiro acham-se uma picina, um jardim ao ar livre e 2fl
banl1eiras; o acesso a estas (> feito por 111na galeria envidra(1,Hla; a agua



*

as atinge por gravidade; no segundo piso ficam 20 banheiras, salas
para duchas e inalações. Ha capacidade para 800 banhos por dia . No
terceiro plano estão colocados o salario, salas de mecanoterapia e fi.
sioterapia, assistencia médica, etc.

Ai'; obras do cilindro e do primeiro plano serão atacadas após con.
correncia a bréve prm;o e no proximo ano estarão em pleno funcio­
namento.

Graças á orientação acertada impressa a Trai por Antonio de Si.
queira, diretor do Saneamento do Estado e-F'ranciscoRoclolfo Simch,
secretário das Obras Públicas, o llio Grande terá em bréve uma esplen.
dida estação de aguas, renomada pelo conforto que dispensará e gran_
de e cubiçada pela ação maravilhosa de suas aguas.

E' eom verdadeiro contentamento que trag'o esses fatos ao conhe­
cimento ela Sociedade de lVredicina.
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